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EMENTA 
Poéticas da oralidade - Estudo dos fenômenos da oralidade/vocalidade, com especial atenção às formas 
marcadas e/ou monumentalizadas (e.g. mito, conto, prece, ritos orais, provérbios, canção). O problema 
dos gêneros e estilos, examinados desde perspectivas sincrônicas e diacrônicas. As condições 
sociolingüísticas de monumentalização e o caráter poético dos discursos orais. Crítica das polarizações 
entre texto e contexto, estilo e cultura. Imbricações entre língua e música. A inscrição/transcrição dos 
discursos orais. 
 

OBJETIVOS 
Levar o aluno a discriminar e analisar a especificidade do discurso e da poeticidade oral, em sua própria natureza e em 
processo de convívio e interação com outros discursos, como, por exemplo, o literário, o cancioneiro, o performativo. 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 
 05/ 10 – Apresentação do curso 
12/ 10 – Aedos e Rapsodos na Odisseia 
19/ 10 – Mito e realidade na Tragédia 
26/ 10 – Textos tropicais 
02/ 11 – Cantos e performagias xamânicas 
09/ 11 – (continuação) 
16/ 11 – Griots, orikis, orixás 
23/ 11 – (continuação) 
30/ 11 – Folclore, popular e massivo 
07/ 12 – A dicção do cancionista 
14/ 12 – De Sinhô para Noel – uma linha de passes de bambas 
11/ 01 – Contraponto Brown Sugar 
18/ 01 – Arnaldo Antunes, o pedagogo da estranheza 
25/ 01 – Meu tio o Iauaretê 
01/ 02 – Makunaimã – o mito através do tempo 
08/ 02 – Prova final  
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